
  

 

Prestando contas, Lau-
ra Gomes, secretária 
estadual de Desenvol-
vimento Social e Direi-
tos Humanos, abriu no 
auditório Tabocas, no 
Centro de Convenções 
de Pernambuco, em 
Olinda, a X Conferên-
cia Estadual da Assis-
tência Social. A dis-
cussão dos avanços do 
Sistema Único de As-
s i s t ênc i a  Soc i a l 
(Suas), da valorização 
dos trabalhadores e a 
qualificação da gestão, 
dos serviços, progra-
mas, projetos e bene-
fícios, serão assuntos 
abordados em três 

dias de encontro. Na 
ocasião, o Balé Cultural 
do Recife realizou 
apresentação exaltan-
do a cultura pernam-
bucana.  

A X Conferência Esta-
dual de Assistência 
Social de Pernambuco 
contou com a partici-
pação de representan-
tes dos 184 municípios 
do estado e o Distrito 
Estadual de Fernando 
de Noronha e teve por 
atribuições a avaliação 
da política de assis-
tência social e a defi-
nição de diretrizes 
para o aprimoramento 
do Sistema Único de 

Assistência Social 
(SUAS), ocorrendo na 
esfera distrital, muni-
cipal, estadual e nacio-
nal, além de ser o es-
paço ideal para avalia-
ção, proposição de 
diretrizes e debates 
sobre o tema. Foi nes-
se encontro que foram 
votados delegados que 
participarão da confe-
rência nacional, que 
ocorrerá de 16 a 19 de 
dezembro, em Brasília. 
A pauta das discussões 
buscam reconstruir a 
assistência social de 
acordo com as necessi-
dades da população 
usuária do serviço. 
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Representando Laura 
Gomes, secretária 
estadual de Desenvol-
vimento Social e Di-
reitos Humanos, Ra-
faela Vianna, gerente 
de Proteção Social 
Básica, esteve no 
Centro Social Urbano 
– CSU Afrânio Godoy, 
localizado na Vila da 
Imbiribeira, onde foi 
apresentar para as 
técnicas do Ministé-
rio do Desenvolvimen-
to Social e Combate à 
Fome – MDS, Juliana 
Matoso e Solange 

Teixeira, que vieram 
averiguar as ativida-
des desenvolvidas no 
Centro de Inclusão 
Social Produtiva – PE 
no Batente, onde foi 
conhecido por elas 
todos os cursos ofe-
recidos naquele equi-
pamento social. 

O objetivo da visita 
foi a aprovação do 
Programa de Inclusão 
Produtiva – Pernam-
buco no Batente, exe-
cutado pela Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Social e Direitos 

Humanos, na 1ª fase 
de avaliação do Prê-
mio Rosani Cunha de 
Desenvolvimento So-
cial: Edição Especial – 
Bolsa Família 10 anos. 
Elas validaram as in-
formações prestadas 
na ficha de inscrição, 
enviada pela equipe 
do programa ao minis-
tério, e levantaram 
subsídios para a Co-
missão Julgadora do 
Prêmio que definirá 
entre os quatro pro-
gramas selecionados 
no país o vencedor. 

"PE no Batente" concorre a Prêmio Nacional 
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O prêmio é coordena-
do pela Secretaria 
Nacional de Renda de 
Cidadania (Senarc/
MDS) e tem a finalida-
de de identificar, valo-
rizar e divulgar práti-
cas bem-sucedidas e 
inovadoras na gestão 
local do Programa Bol-
sa Família (PBF). O 
Prêmio busca incenti-
var a sistematização e 
o compartilhamento 
das informações sobre 
as boas práticas entre 
os gestores do progra-
ma, por meio da utili-
z a ç ã o  d o 
“Observatório de Boas 

Práticas na Gestão do 
Programa Bolsa Famí-
lia”, assim como valori-
zar o trabalho dos 
dirigentes e das equi-
pes municipais e esta-
duais, por suas iniciati-
vas inovadoras na ges-
tão do PBF. 

O Programa PE no Ba-
tente atende 500 pes-
soas divididas em dois 
turnos, tarde e noite, 
e oferece os cursos de 
corte costura, borda-
do industrial, serigra-
fia, encanador, custo-
mização e artesanato, 
eletricista, comunica-
ção – áudio, vídeo e 

fotografia, culinária 
regional e comunitária 
e beleza e estética. 
Além da realização dos 
cursos, o programa 
promove atividades 
envolvendo oficinas. 

Para Solange Teixeira, 
esse trabalho desen-
volvido pelo PE no Ba-
tente é muito bom. 
“Mais do que a qualifi-
cação é o resgate da 
autoestima, além da 
perspectiva financeira,  
é os comunitários se 
sentirem aptos a in-
gressar no mercado de 
trabalho”, destacou.  

Programa inovador de boas práticas  



 

A Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos, por meio de sua executiva de Justiça e Direitos Humanos/Centro 
Estadual de Apoio às Vítimas da Violência de Pernambuco (CEAV/PE), realizou em Garanhuns, o curso “Repercussões do Crime 
Violento Letal Intencional e a Política de Reparação às Vítimas Indiretas”, capacitando profissionais que atuam nos municípios 
com os maiores índices de CVLI no estado, de acordo com dados da SDS. São eles: Garanhuns, Recife, Petrolina, Camaragibe, 
Caruaru, Vitória de Santo Antão, Jaboatão dos Guararapes – compreendendo a RMR Sul – Cabo de Santo Agostinho, São Lourenço 
da Mata, Moreno e Igarassu e a RMR Norte – Paulista e Olinda. 

A ação objetiva promover a integração das redes de Assistência Social e de Segurança Pública para o atendimento aos familiares 
de vítimas de Crimes Violentos Letais Intencionais – CVLI, a partir dos princípios dos direitos humanos. Além disso, visa estimular 
a compreensão acerca dos Direitos Humanos de modo a contribuir para a formação de profissionais sensibilizados e comprometi-
dos com a efetividade da dignidade humana e o exercício da cidadania. 

Veja as datas de realização do curso nos demais municípios: 

- 10 e 11/10 – Caruaru 

- 15 e 16/10 – Vitória de Santo Antão 

- 17 e 18/10 – Jaboatão dos Guararapes (RMR Sul – Cabo de Santo Agostinho, São Lourenço da Mata, Moreno e Camaragibe) 

- 22 e 23/10 – Igarassu (RMR Norte – Paulista e Olinda) 

- 24 e 25/10 – Recife 

- 30 e 31/10 – Petrolina  
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Estado e TJPE discutem melhorias no setor de  

penas alternativas 

Flavio Fontes, juiz da Vara de Exe-
cução de Penas Alternativas (VEPA), 
do Tribunal de Justiça de Pernambu-
co, acompanhado de Jana Gabriela 
Barros, coordenadora da equipe psi-
cossocial da VEPA, estiveram reuni-
dos com Laura Gomes, secretária 
estadual de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, e com a gerente 
de Penas Alternativas e Integração 
Social - GEPAIS, Cristina Vasconce-
los, para solicitar apoio da secretá-
ria Laura no tocante a atuação de 
forma integrada nas comarcas da 
Região Metropolitana do Recife, uma 
vez que, cabe a GEPAIS planejar e 

monitorar a política estadual de pe-
nas e medidas alternativas, além de 
promover acesso das pessoas que 
cumprem penas alternativas aos pro-
gramas de prevenção criminal e in-
clusão social, com o objetivo de pro-
mover educação, profissionalização e 
consequentemente emprego e renda.  

Segundo Laura, a GEPAIS tem uma 
importante função em integrar soci-
almente aqueles que cometeram pe-
quenos e médios delitos, dando um 
chance de poder recomeçar assim 
que pagar sua dívida com a socieda-
de.  

EXPRESSA 



“Fico muito emociona-
da em participar de 
diálogos como esses, 
pois são resultados de 
uma árdua batalha que 
travamos em busca de 
mais dignidade para as 
mulheres que traba-
lham no polo. Certa-
mente será um marco 
para todos que fazem 
parte desse trabalho 
que trará uma nova 
realidade para nossa 
região”. 

Com essa afirmação, 
Laura Gomes, secretá-
ria estadual de Desen-
volvimento Social e 
Direitos Humanos, 
participou da abertura 
do seminário sob o 
título “Somos nós que 
fazemos o Polo de 

Confecções”, basica-
mente um diálogo soci-
al, Mulheres Costuran-
do Direitos, na Associ-
ação Caruaruense de 
letras, promovida pelo 
Departamento Inter-
sindical de Estatística 
e Estudos Socioeconô-
micos – DIEESE, em 
parceria com a nova 
Central Sindical dos 
Trabalhadores; Secre-
tarias Municipais de 
Caruaru e Toritama; 
Coordenadoria de Mu-
lher de Santa Cruz do 
Capibaribe; e Institui-
ções de Ensino Superi-
or e Técnico de Per-
nambuco. 

A ação objetivou a 
promoção de discus-
sões e reflexões so-

bre o Polo de Confec-
ções do Agreste, mo-
bilizando trabalhado-
res, empresários, pro-
fessores, pesquisado-
res, associações de 
empresários, sindica-
tos, estudante e mu-
lheres ficcionistas. 

Além da realização de 
oficinas específicas 
abordando temas: ce-
nário do Polo de Con-
fecções; gênero e tra-
balho; educação previ-
denciárias; metodolo-
gia de pesquisa/
abordagem, voltadas 
para estudantes uni-
versitários e técnicos 
ou indiretamente com 
processo de produção 
local.  
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Mulheres Costurando Direitos 
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Recife sedia encontro de Conselhos de Direitos da Pessoa 
com Deficiência da Região Nordeste 

  

E X P E D I E N T E 
 
Eduardo Campos 
Governador do Estado 
 

João Lyra Neto 
Vice-Governador 
 

Laura Gomes 
Secretária Estadual de Desenvolvimento Social  
e Direitos Humanos  
 

Niedja Guimarães 
Chefe de Gabinete 
 

 

Jô Lima (1443 DRT/PE) 
Assessora de Imprensa 
 

Jacqueline Bezerra (3608 DRT/PE) 
Jornalista  
 

Jô Lima, Jacqueline Bezerra e Andréa Batista 
Textos 
 

Paulo Maciel e Hugo Leo Delmiro 
Fotografia  
 

Paulo Maciel  
Diagramação  
 

Hugo Leo Delmiro e Neto Cavalcanti 
Estagiários  

 Periodicidade: Semanal 

Representando Laura Gomes, secre-
tária estadual de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, Rose 
Maria Santos, superintendente de 
Apoio à Pessoa com Deficiência par-
ticipou, no Hotel Onda Mar, em Boa 
Viagem, do encontro Regional de 
Conselhos de Direitos da Pessoa com 
Deficiência da Região Nordeste. O 

evento foi promovido pelo Conselho 
Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (CONADE), contando 
com o apoio do Governo do Estado e 
das Prefeituras do Recife e Jaboa-
tão dos Guararapes. 

O objetivo do evento, segundo o 
presidente do CONADE, Antônio 
José Ferreira, foi ampliar e fortale-
cer os conselhos de direitos da pes-
soa com deficiência, além de intensi-
ficar a participação dos municípios 
que não tenham conselhos, para que 
sejam criados ou em caso dos que já 
possuem, sejam reativados. Para 
trabalhar esses e outros assuntos, 
foi apresentado painel explicativo 
mostrando o controle social em tem-
pos de convenção sobre os direitos 
das pessoas com deficiência. 

Já pra Mosana Rodrigues, presiden-
te do Conselho da Pessoa com Defi-
ciência de Pernambuco, foram reali-
zados nos dois dias de encontro, 
debates sobre processo Histórico do 
Controle Social no Brasil e as Expe-
riências Regionais na Perspectivas 
dos Direitos Humanos; Estratégia 
para Ampliação de Conselhos Munici-
pais de Direitos das Pessoas com 
Deficiência e Estratégia para For-
mação de Conselheiros de Direitos 
das Pessoas com Deficiência, com o 
objetivo de alertar aos participantes 
sobre os direitos de casa um na soci-
edade.  


